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Virgílio diz que Governo 
não pretende alterar 
o monopólio do petróleo 

Brasília — O líder do Governo em exercício, 
Senador Virgílio Távora, em aparte ao Senador 
Orestes Quércia (MDB-SP), disse ontem que "está 
autorizado pelo mais alto mandatário da Nação a 
dizer que o •Governo não vai mudar o monopólio 
e s t a t a l do petróleo nem causar-lhe nenhum 
arranhão". 

O Senador Mauro Benevides (MDB-CE), tam-
bém em aparte ao Sr Orestes Quércia, afirmou que 
o Ministro das Minas e Energia, Sr Shigeaki 11.Teki; 
"não mais representa o pensamento do Governá na 
questãO do petróleo". O Senador oposicionista não 
declarou as fontes em que baseou sua informação. 

Divergências , 
tradiz o seu líder — voltou 
a falar o Senador Orestes 
Quércia. 

— Contradigo e aliás, es-
tou estribado nas' declara-
ções posteriores do Ministro 
Reis Veloso; que disse textu-
almente que Ueki manifes-
tou apenas sua opinião pes-
soal sobre o assunto e isto 
não quer dizer que o Gover-
no esteja examinando o as-
sunto em nível de decisão. 
Não o está ,examinando em 
nível de decisão, mas o está 
examinando em algum 
nível, em nível de estudos. 

Falando no seu estilo de 
acentuar bem as palavras, 
o Senador Virgílio Távora 
acentuou glie "não viria 
aqui em nome do GoVerno 
se não estivesse por este 
Governo autorizado. Se me 
mandam dizer isso, aqui, é 
porque é isto. 

— Pelo debate agora tra-
vado disse em aparte o 
líder da Oposição em exer-
cício, o Senador Mauro 
Benevides — nós chegamos 
à evidência de que o Minis-
tro das Minas e Energia 
não mais interpreta o pen-
samento do Governo em 
matéria que é pertinente à 
área do seu Ministério. Por-
tanto, alguém está sobran-
do na equipe ministerial: 

As divergências de inter-
pretações entre os Senado-
res Virgílio Távora e Luís 
Cavalcante começaram a 
partir do momento em que 
o Orador, o Senador paulis-
ta, afirmava na tribuna que 
"o Ministro Ueki há um ano 
vem lançando aos poucos a 
idéia de chegar á liquidação 
do monopólio estatal do pe-
tróleo." 

— Já tivemos o ensejo de 
comunicar oficialmente à 
Casa e ao país que o mono-
pólio estatal do petróleo se-
rá conservado sem arra-
nhões — disse o Senador 
Virgílio Távora — e já afir-
mamos também que a 
opinião do Ministro Ueki, 
opinião corajosa, era pura- , 

mente pessoal e não do 
Governo. 

O  Senador Orestes, Quér-
cia agradeceu a informação, 
mas foi' solicitado pelo 
Senador Luís Cavalóanti: 

— A minha compreensão 
do assunto não coincide 
com a do meu líder. A meu 
ver, o Ministro Ueki, num 
problema de tanta relevan-
cia, não expressaria o 
ponto-de-vista pessoal, não 
e x pressaria ponto-de-vista 
algum sem antes', consultar 
o Presidente da República. 

Exa, nesse caso,,con- 

nopólio Mo 
A palavra voltou ao ora-

dor, que continuou seu dis-
curso citando trechos 'de 
apartes do Senador Jarbas 
Passarinho sobre os desvan-
tagens dos contratos de ris-
cos. À certa altura, virou-se 
para o líder do Governo e 
,perguntou: 

V Exa admite a pos-
sibilidade de serem feitos 
contratos de risco pela Pe-
trobrás? 

Não — respondeu o 
Senador Virgílio Távora. 

Pois há contradiçao 
entre o que V Exa diz e o 
Senador Cavalcanti diz —
voltou o Senador Orestes 

Quércia, provocando no lí-
der do Governo um novo e 
violento "não," 

O Senador Orestes Quér-
cia perguntou por que a 
Nação' ainda não adotou o 
racionamento do combus-
tível, a exemplo do que já 
fizeram outros países e por 
que .  a Petrobrás, que ficou 
de 1969 a meados do ano 
passado sem aumentar ao 
Menos razoavelmente a 
produção de petróleo bruto, 
não procura obter mais re-
cursos pelo lançamento de 
novas ações no mercado de 
capitais. 


